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Resumo: 
As festas constituem traço marcante da cultura brasileira, mas ainda recebem pouca atenção dos 
pesquisadores em Administração e Empreendedorismo. As festas representam a quintessência da 
economia cultural e constituem exemplos típicos das áreas de organização e empreendedorismo que 
tratam de temáticas associadas às artes, empreendimentos culturais e diversão. Isso contempla a 
combinação de múltiplos interesses formativos e informativos atrelados à Administração e ao 
Empreendedorismo. No entanto, nosso conhecimento ainda é limitado com respeito a reflexões 
referentes ao empreendedorismo cultural que se pratica nas festas. Essa seção temática reúne um 
conjunto de artigos que contribuem para que o conhecimento sobre a relação entre festa, cultura e 
empreendedorismo cultural seja persuasivo e estimulante. Com isso, novos horizontes de pesquisa são 
propostos e discutidos. 
Palavras-chave: Festa; Cultura; Empreendedorismo cultural. 
 
Abstract: 
Festivities are a striking feature of Brazilian culture, but have received little attention by scholars from 
Management and Entrepreneurship Research. Festivities also represent the quintessence of the cultural 
economy and are typical examples of the areas of organization and entrepreneurship that deal with 
themes associated with arts, cultural endeavors and entertainment. Thus, it includes the combination of 
multiple formative and informative interests associated with management and entrepreneurship 
research. However, our knowledge remains limited on the practice of cultural entrepreneurship within 
festivities. This thematic section brings together a set of articles that contributes to make the knowledge 
about the relationship between festivity, culture and cultural entrepreneurship, cogent and stimulating. 
Thus, new research paths are proposed and discussed. 
Keywords: Festivity; culture; cultural entrepreneurship 
 
1. Introdução 

Estudiosos que desenvolvem pesquisas com respeito ao fenômeno do empreendedorismo 
desconsideram o campo das festas. Aqueles que desenvolvem investigações sobre festas, por sua vez, 
não se preocupam com o empreendedorismo que pode aflorar para mantê-las vivas na prática. Estudos 
sobre cultura enfocam discussões referentes a festas, uma vez que elas são inerentes às sociedades de 
todos os tempos e espaços. Todavia, as pesquisas sobre cultura e festa não se veiculam às questões de 
empreendedorismo. Nesse contexto de desconexões de campos de pesquisas, o propósito dessa seção 
temática reside em buscar relacionar festa, cultura e empreendedorismo cultural. A esperança é que 
esse relacionamento interdisciplinar provoque novos e fecundos horizontes de pesquisa tanto no campo 
dos debates relativos a cultura, quanto sobre o universo do empreendedorismo. 
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2. Festa e Cultura 
A festa e  um fenô menô trans-histô ricô e transcultural; uma atividade humana que atravessa a 

histô ria da humanidade em suas diferentes e pôcas, lugares e culturas (Abreu, 1999; Arau jô, 1996; Castrô 
Ju niôr, 2014; Fagiôlô, 1997; Jancsô  & Kantôr, 2001a, 2001b; Môraes Filhô, 1979; Rubim & Miranda, 2012; 
Tinhôra ô, 2000; Varô n Cadena, 2015). Ela ativa as côletividades humanas, suscitandô um estadô de 
‘efervesce ncia côletiva’, de delí riô, alegria, fantasia e excessô (Durkheim, 1968), que tem ô pôder tantô 
de reafirmar e regenerar a ôrdem sôcial vigente, quantô de prôvôcar esperanças, experimentaçô es, 
liberaçô es, subversô es e rupturas (Duvignaud, 1983; Bakhtin, 1970; Côx, 1969). 

A festa e  um atô côletivô, côm celebraça ô simbô lica de um ôbjetô nô interiôr de um tempô 
cônsagradô a certa multiplicidade de atividades côm funça ô expressiva (Isambert, 1982). Tôda festa 
implica a côncentraça ô de afetôs e emôçô es em tôrnô de um ôbjetô que e  ritualisticamente cômemôradô, 
se tôrnandô um pôntô de cônflue ncia das açô es sôciais e prôduzindô a simbôlizaça ô da identidade 
côletiva (Guarinellô, 2001; Ribeirô, 2002). A festa implica (a) uma determinada estrutura sôcial de 
prôduça ô, (b) a participaça ô material de um determinadô côletivô, (c) a interrupça ô dô tempô sôcial, (d) 
a articulaça ô em tôrnô de um ôbjetô (real ôu imagina riô, sagradô ôu prôfanô), e (e) a geraça ô de 
prôdutôs materiais (empregôs, renda) e imateriais (identidade, em seus aspectôs sensôriais, simbô licôs, 
espaciais) (Guarinellô, 2001; Silva & Miguez, 2014). 

A festa e  indissôcia vel da cônstruça ô cultural de uma sôciedade, pôis e  atrave s dô atô de festejar 
que as sôciedades va ô criandô suas tradiçô es, cônstituindô linguagens simbô licas, cômpartilhandô 
significadôs, e assim, cônsôlidandô côstumes, sabôres, simbôlismôs, musicalidades, representaçô es, 
môvimentôs, côrpôreidades, este ticas, valôres, religiôsidades e fazeres artí sticôs (Castrô, 2010; 
Cavalcanti & Gônçalves, 2009; Passôs, 2002; Ribeirô, 2002). A festa e  uma arena tantô para se vivenciar 
efervesce ncias culturais quantô para praticar a aça ô pôlí tica, ritualizandô a revôlta e ativandô a 
resiste ncia sôcial (Priôre, 1994). Pôr exemplô, ôs africanôs escravizadôs môbilizam a festa cômô 
estrate gia de enfrentamentô dôs hôrrôres dô cativeirô, quandô a praticam cômô fôrma de 
ressôcializaça ô e reterritôrializaça ô simbô lica (Miguez, 2012). Assim, a festa e  pra tica de resiste ncia, que 
ainda ôpera nas camadas pôpulares da sôciedade brasileira. Côm ô desejô de realizar uma festa, grupôs 
sa ô môvidôs pela energia da utôpia para praticar a ôrganizaça ô festiva cômô aça ô transfôrmadôra 
(Amaral, 1998). Nesse prôcessô de realizar a festa, as pessôas aprendem côletivamente, praticam a 
cultura, se desenvôlvendô pôlí tica e ecônômicamente.  

A pra tica festiva ôcupa um espaçô impôrtante na vida côletiva, côntribuindô para destacar a alma 
da cidade (Silva & Miguez, 2014). Praticar a festa significa exaltar a fôrça expressiva de uma côletividade, 
ativandô ô sensô de cômunidade e de pertença, suscitandô uma ressignificaça ô dô espaçô pu blicô, e, côm 
issô, gerandô uma pra tica pôlí tica em tôrnô de reinvindicaçô es e cidadanias. Aô acôntecer, 
sucessivamente, e expressar a identidade cultural de uma côletividade, a festa pôde côntribuir para a 
fôrmaça ô de cidada ôs e instituiçô es, demandandô uma mediaça ô dô Estadô para a salvaguarda dô ritual, 
da identidade e das pra ticas culturais e artí sticas que a festa instaura nô territô riô. 

A festa nôs traduz cômô pôvô e cômô cultura (Miguez, 2012), pôis e  cônstitutiva da identidade 
cultural brasileira (Amaral, 1998). Desde a côlônizaça ô dô Brasil, a festa se tôrna um dispôsitivô cultural 
de cômunicaça ô e mediaça ô sôcial, incôrpôrandô um repertô riô vastô de prôcissô es e côrtejôs. Na 
sôciedade côlônial, dirigida pela cultura barrôca, catô lica e ibe rica, na ô festejar significava pecar. Aô 
lôngô da histô ria, a festa implica em aprendizadô de participaça ô e negôciaça ô sôcial, englôbandô 
fazeres, valôres, sentidôs, representaçô es, pra ticas, utôpias, tempôralidades.  

A festa alimenta a cultura, assim cômô a cultura e  ô côntextô que viabiliza a realizaça ô da festa. Na 
dina mica entre cultura e festa, a ôrganizaça ô tôrna-se imprescindí vel. Nô entantô, a festa ainda e  pôucô 
estudada nô campô da Administraça ô e da pesquisa em Empreendedôrismô. Nôs estudôs existentes, a 
festa e  percebida cômô uma cerimô nia de integraça ô nô a mbitô de uma ôrganizaça ô (Dandridge, 1986), 
cômô fôrma de espetacularizar ô empreendedôrismô (Bill, Janssôn & Olaisôn, 2010) e cômô negô ciô 
vôltadô para ô turismô (Farias, 2011; Ribeirô, 2004). Uma festa que tem ôcupadô a atença ô de muitôs 
pesquisadôres e  ô carnaval, estudadô a partir de visô es variadas, fôcandô-se em temas cômô liderança, 
côôperaça ô interôrganizaciônal, gesta ô pu blica e ôrganizaça ô cômplexa (Andrade, 2016; Cabral, Krane 
& Dantas, 2013; Dantas, 2000; Duarte, 2013; Fischer, 1996; Gaia ô & Lea ô, 2013; Gaia ô, Lea ô & Melô, 
2014; Miguez, 1996). Apesar desses estudôs, ô carnaval tem sidô vistô cômô um tipô particular de festa 
e na ô tem estimuladô ôs pesquisadôres a ampliarem ô estudô para ale m dô carnaval, incluindô a festa 
cômô ôbjetô plenamente ôrganizaciônal e a rea pôtencial para ô estudô de questô es empreendedôras. 
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3. Festa e Empreendedorismo 

Por trás de toda festa existe um processo de organização da festa, que exige esforços de 
coordenação, planejamento, financiamento, divulgação, execução, monitoramento e comunicação das 
atividades. Toda festa é, consequentemente, uma organização, um processo de organizar que pode ser 
caracterizado com base na lógica de projetos (organizações baseadas em projeto ou efêmeras, conforme 
Burke & Morley, 2016; Bakker et al., 2016; Lundin & Soderholm, 1995; Lundin et al., 2015). As festas 
populares podem ser efêmeras, pois seguem uma temporalidade cíclica e com sistema de governança 
complexo (Davel & Dantas, 2019), todavia, isso não significa que sejam menos relevantes ou não possam 
ser pensadas como instituições. Muitas festas populares se apresentam como instituições plenas devido 
a sua recorrência, legitimidade, centralidade e sedimentação cultural, ao longo de décadas ou séculos, 
no âmbito de uma sociedade determinada. 

Algumas festas são organizações tradicionais, regidas pelos sistemas erigidos e 
institucionalizados ao longo do tempo pela comunidade. Outras festas se colocam como arena 
recorrente de inovação: a cada festa uma novidade é criada e implementada. Todavia, mesmo nas festas 
reconhecidas como tradicionais, é possível encontrarmos inovações de toda natureza: cultural, social, 
estética. Pôdemôs cônsiderar essas inôvações cômô leves (’sôft innôvatiôn’), pôis sãô inôvações em 
produtos e serviços que impactam mais no apelo estético e intelectual do que em seus desempenhos 
funcionais (Stoneman, 2010). Entretanto, são inovações típicas da economia criativa e cultural, que 
demandam novidade e a legitimação da novidade, dentro de um processo sociocultural incessante 
(Jones et al., 2016; Castaner, 2013). 

Como as festas interpelam a cultura e o empreendedorismo, podem estimular a reflexão sobre 
caminhos a serem trilhados na busca por soluções no campo do turismo, da produtividade, da 
competitividade, da inovação e do desenvolvimento local. Consequentemente, a produção desse tipo de 
conhecimento colabora com a formulação de políticas direcionadas para incrementar a área a partir da 
compreensão da ação característica de atores sociais num momento de transformações 
socioeconômicas em que as sociedades discutem alternativas para alcançar e manter posições 
estratégicas em meio ao fenômeno da competitividade global (Correia, Paiva Junior & Oliveira, 2006) e 
no âmbito das guerras culturais (Coelho, 2000). Para isso, vale a reflexão a respeito de práticas 
socioculturais como festas populares, movidas pela mentalidade e ação empreendedora local.  

O enfoque no empreendedorismo cultural que acontece no contexto de festas e de suas 
respectivas culturas estimula uma ampliação conceitual do que consideramos como 
empreendedôrismô. Nôssa atençãô é dirigida para ô empreendedôrismô ‘publicô’, que se situa na 
relação com a sociedade, na busca de mudança social e criação de socialidade (Hjorth, 2013). Assim, o 
empreendedorismo se torna um fenômeno para além de uma atividade exclusivamente econômica e 
predominantemente situada em empresas formais. Nossa concepção se amplia para considerar o 
empreendedorismo em relação às energias da subversão (Bureau & Zander, 2014), da mudança social 
(Calas, Smircich & Bourne, 2009) e da emancipação (Rindova, Barry & Ketchen, 2009; Verduijn et al., 
2014), expandindo o lócus empreendedor para além de organizações formais (por exemplo, o 
empreendedorismo em projetos, conforme Lindgren & Packendorff, 2003). 

 
4. Festa, Economia Criativa e Empreendedorismo Cultural 

Devido ao seu caráter intensamente cultural, as festas nos remetem ao contexto das economias 
contemporâneas movidas pela criatividade. As economias mundiais se apoiam cada vez mais nas 
atividades criativas como via de desenvolvimento territorial, socioeconômico (dinamização do turismo, 
dos serviços, das qualificações, da empregabilidade, etc.) e cultural. Se a economia criativa se torna fonte 
inestimável de desenvolvimento local e competitividade internacional, o empreendedorismo é uma 
força nevrálgica desse sistema (Henry & Bruin, 2011; Peris-Ortiz et al., 2019; Jones, Lorenzen & Sapsed, 
2015; Khaire, 2017). Sem uma mentalidade e ação empreendedora, a economia criativa não acontece na 
prática. Logo, o empreendedorismo cultural é considerado como inerente a este contexto econômico.  

O empreendedorismo cultural é definido a partir múltiplos olhares, apesar de ainda ser um campo 
de pesquisa emergente e jovem. No empreendedorismo cultural, todo esforço e motivação voltam-se 
para as preocupações culturais, ou seja, aquelas vinculadas a visões, valores, identidades, sentidos, 
representações e percepções da vida humana. A orientação recai sobre a produção de bens e serviços 
culturais, cujo principal valor é o componente simbólico, carregado de significados, imagens, símbolos, 
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sinais e sons (Banks et al., 2000). No empreendedorismo cultural, a cultura permeia todo o processo e 
se expressa de várias formas: como discurso simbólico, como processo de criação simbólica ou 
experiência de consumo (Davel & Corá, 2016). 

Trata-se de um empreendedorismo que visualiza oportunidades e possibilidades em meio ao 
risco, em que a individualização e a pluralidade marcam o cenário contemporâneo, sinalizado por novas 
formas de trabalho e aprendizagem (Julien, 2010). Por isso, o empreendedorismo cultural precisa ser 
compreendido para além da maturidade técnica da indústria orientada para confeccionar artefatos e 
aguçar padrões econômicos de oferta e demanda do mercado. Como a produção cultural, o 
empreendedorismo cultural se demarca na criação de sistemas produtivos e inovadores que contribuem 
para a viabilidade de bens simbólicos, configurados como objetos artísticos e culturais de valor 
mercantil, como é o que acontece com expressões populares das festas nas cidades. 

Sob o olhar do turismo cultural, o empreendedorismo cultural ativa a produção de infraestrutura 
público-privada que potencializa os destinos, as intenções sociais, vivências de entretenimento e busca 
por experiências que caracterizam determinada oferta turística (Carvalho, Cultrim & Costa, 2017; 
Ribeiro, 2004). Ecossistemas criativos de lugares festivos nutrem a participação de uma miríade de 
artistas (por exemplo: poetas, compositores, músicos, cantores, contadores de estórias, escritores). A 
força empreendedora pode fomentar a dinâmica dos espaços culturais locais com base na confluência 
de saberes e fazeres tradicionais, vinculados a festas populares como o carnaval e as festas juninas. 
Assim, as manifestações culturais vinculadas a tais festividades tendem a agregar valor a partir da 
aplicação de princípios e características da economia criativa, no contexto inovador de iniciativas 
expressivas do empreendedorismo cultural. 

É imperativa a potencialização de pesquisas que levem a uma reflexão a respeito das festas, as 
quais tendem se manifestar em meio aos universos simbólico e estético da criatividade e da inovação 
num contexto lúdico-festivo (Costa, 2019). As festas intensificam o empreendedorismo na órbita 
cultural, viabilizando a mistura cultural brasileira, revitalizando territórios pela valorização 
patrimonial, pela geração de renda, pela ativação da cadeia de serviços e pela atração turística. Logo, a 
riqueza do empreendedorismo cultural – agregado ao conceito de inovação e criatividade – consiste na 
proposta de produtos e serviços com apelo emocional. No contexto da festa, o empreendedorismo 
cultural pode conduzir à adoção de práticas sustentáveis a partir da mobilização de insumos culturais e 
redes sociais locais (Carvalho, Cultrim & Costa, 2017). 

Por exemplo, os gestores públicos de cidades do sertão baiano empenham-se em promover a 
imagem da cidade através das festas juninas espetacularizadas, visando consolidar uma modalidade de 
turismo cultural. Essas festas envolvem agentes e espaços em estratégias de projeção midiática e 
turística, lançando mão de planos diretores urbanos e projetos direcionados para festas (Castro, 2010). 
A ação institucional de empreendedores culturais intensificam a difusão de megaeventos juninos por 
meio de tecnologias da informação e comunicação. Divulgam a cidade destino como um espaço festivo 
atraente para foliões locais e turistas, cujo tempero estético se pauta por protagonizar entretenimento, 
lazer e espírito de celebração de uma prática festiva tradicional, com tônica de manifestação cultural 
expressiva do presente. 

Nesta seção temática, contamos com quatro contribuições para pensar a relação entre festa, 
cultura e empreendedorismo cultural. O primeiro artigo, de autoria de Lorrana Laila Silva de Almeida, 
Alessandro Gomes Enoque e Alex Fernando Borges, discute o empreendedorismo de festas populares 
com ênfase nas festas religiosas católicas. Movidas pelo espírito empreendedor, essas festas foram 
compreendidas como importantes para a cultura brasileira e para a cultura local, gerando 
empregabilidade e vários tipos de oportunidades. No segundo artigo, Simony Rodrigues Marins e 
Eduardo Paes Barreto Davel propõem uma visão do empreendedorismo a partir dos estudos baseados 
em prática, estudando o empreendedorismo cultural na prática musical e festiva de um grupo de pagode 
na Bahia. O terceiro artigo traz a pesquisa realizada por Gracyanne Freire de Araujo e Marcos Antônio 
de Souza Barbosa, na qual é analisado o empreendedorismo cultural subjacente à organização da Festa 
do Caminhoneiro em Itabaiana, Sergipe. Essa festa fomenta e desenvolve as forças empreendedoras da 
localidade, potencializando a cultura da cidade, que é representada pela profissão do caminhoneiro. No 
quarto artigo, Rodrigo Guimaraes Motta, Maria Amélia Jundurian Corá e Iara Cristina de Fátima 
examinam o modo como as festas universitárias contribuem para o empreendedorismo na órbita da 
atividade estudantil. As Economíadas são realizadas pelos estudantes de universidades de 
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Administração do Estado de São Paulo, em que, além do protagonismo estudantil, emerge a 
oportunidade para que os discentes tenham uma vivência empreendedora na prática.  

No seu conjunto, os artigos dessa seção temática nos provocam para vislumbrarmos novos 
horizontes de pesquisas: as festas como arenas culturais e empreendedoras. O fenômeno das festas nos 
auxiliam a pensar o Brasil em perspectivas socioculturais, que distinguem no bojo de práticas 
empreendedoras criativas, que inspiram os pesquisadores a abrirem avenidas de discussão sobre 
práticas inovadoras autóctones. Além disso, a perpetuação do universo das festas populares no Brasil 
tangencia aspectos idiossincráticos do Brasil, em que a mistura pode se tornar uma força inovadora que 
resiste à cristalização de práticas e valores (Davel, Dantas e Vergara, 2007). O ato de absorver diferenças 
na forma de influência recíproca e respeitar diferenças no cotidiano organizacional pode representar 
determinada maneira de apoiar uma cultura orientada para a alteridade, flexibilidade, criatividade e 
inovação. Isso se revela nas práticas nacionais de ressignificação de expressões culturais, como as festas 
populares assistidas por políticas públicas e ações de agentes privados movidos por iniciativas 
empreendedoras. 
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